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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se na Sala  [On-line - www.conferenciaweb.rnp.br], no Campus Santa Mônica, da Universidade
Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em GEOGRAFIA, assim composta: Professores Doutores: Alan Silveira - IGESC-UFU; José Falcão
Sobrinho  - UVA - CE   e Sílvio Carlos Rodrigues  - IGESC/UFU  orientador(a) do(a) candidato(a). A Defesa
aconteceu de forma remota. 

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Sílvio Carlos Rodrigues - IGESC/UFU, apresentou a
Comissão Examinadora e o(a) candidato(a), agradeceu a presença do público, e concedeu ao Discente a
palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição
e resposta foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos(às)
examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). UlƟmada a arguição, que se desenvolveu
dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a)
candidato(a):

Aprovada

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do ơtulo de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação perƟnente e a regulamentação interna da UFU.

Programa de
Pós-Graduação
em:

GEOGRAFIA

Defesa de: Dissertação de Mestrado Acadêmico; Número 579, PPGGEO

Data: 11 de fevereiro de 2026 Hora de início: 14h:00min Hora de
encerramento: 15h:30min

Matrícula do
Discente: 12412GEO005

Nome do
Discente: Denise Alves da Silva

Título do
Trabalho: Cartografia Morfogenética do Chapadão do Diamante na Serra da Canastra

Área de
concentração: Dinâmicas Territoriais e Estudos Ambientais

Linha de
pesquisa: Estudos Ambientais e Geotecnologias

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Analise da Evolução do Relevo da área das nascentes do Rio São Francisco na Serra da
Canastra e entorno
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalho. Foi lavrada a presente ata que após lida foi
assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Silvio Carlos Rodrigues, Professor(a) do Magistério
Superior, em 11/02/2026, às 15:23, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Alan Silveira, Professor(a) do Magistério Superior, em
11/02/2026, às 15:24, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por José Falcão Sobrinho, Usuário Externo, em 11/02/2026,
às 15:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539,
de 8 de outubro de 2015.

A autenƟcidade deste documento pode ser conferida no site
hƩps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 7003258 e
o código CRC E44ABE8B.

Referência: Processo nº 23117.003170/2026-81 SEI nº 7003258
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metodológica em Ab’Saber (1969), Ross (1992), Bashenina et al. e Nazar e Rodrigues (2019)
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4.2.4.3.Quedas D’águas



— —

da evolução morfoclimática e tectônica de um território (AB’SABER, 1969). Tal 



morfográficas. Autores como Ab’Saber (1969) e Ross (1992) ressaltam que 

—

—



—

—
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metodológica em Ab’Saber (19





–

encaixados e alta densidade de quedas d’água, revela forte controle estrutural e intensa dinâmica 
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“a investigação das formas não pode limitar

nem o processo do tempo.”



por Ab’Saber (1969), em articulação 

intertropical brasileiro, Ab’Saber (1969) estabeleceu três níveis de investigação do relevo, cada 

integrada entre as formas do relevo e os demais elementos ambientais. Ab’Saber (1969) destaca 



na funcionalidade integrada da paisagem natural. Nesse nível, Ab’Saber (1969) enfatiza a 

“que todo relevo terrestre pertence a uma determinada estrutura que o sustenta, 

processos endógenos e exógenos.”

— —

metodológica de Ab’Saber 

(1969). Enquanto Ab’Saber enfatiza a leitura estrutural e funcional da paisagem, Ross prop









Coltrinari (1975) também assegura, que a fotografia área compõe um elemento “em 

bruto”, de alto valor na análise de uma paisagem, pois proporciona uma outra forma de 
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Período de formação ou elaboração de formas ou feições”

desenvolvida no RADAM Brasil foram inicialmente discutidos por Ab’Saber e Moreira, sendo 
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frequentemente são identificados (Figura 

Áreas planas (float), 
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níveis de investigação do relevo propostos por Ab’Saber (1969), em articulação

• –

• –

• –

• –

’



–











cor cinza associada ao estilo de preenchimento “Denso”, disponível na biblioteca de simbologia 

associada ao estilo de preenchimento “Denso”. 

, feições de origem antrópica e quedas d’água.

• –



• –

• –

•

•



•

•

•

•

quedas d’água existentes no Chapadão do Diamante (ChD). 



Embora existam diferentes tipologias de quedas d’água —

—

da lâmina d’água, entre outros). Assim, todas as feições foram representadas e padronizadas 



Canastra, em Minas Gerais, abrangendo a área delimitada pelas coordenadas 20°8’58″ S –

46°41’17″ W e 20°19’02″ S – 46°23’31″ W. Embora se situe predominantemente no municíp

– –

–
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florística e fisionômica com este último. Segundo Ab’Sáber (1977), citado por Santos (2

matas de galeria ao longo dos cursos d’água. No ChD, observam

– –

regionais. A área abriga nascentes e trechos iniciais de cursos d’água pertencentes
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Casca d’Anta

rochosos e um conjunto expressivo de quedas d’água ao longo das bordas do planalto. 

vertentes, com destaque para o acúmulo na base da cachoeira Casca d’Anta, resultante da ação 
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drenagem favorece a formação de cachoeiras e quedas d’água, revelando a associação entre 
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antrópicas e as quedas d’água











Quedas D’águas

As quedas d’água (Figura 3



A Cachoeira Casca d’Anta constitui a feição mais expressiva do ChD, apresentando 

Em síntese, as quedas d’água do ChD evidenciam a estreita associação entre estrutura 

—





–



Por outro lado, a expressiva ocorrência de quedas d’água ao longo dos eixos estruturais 

d’água, relacionadas a escarpas estruturais e desníveis controlados pela resistência diferencial 
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